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Introdução: O transtorno do espectro autista (TEA), caracterizado por déficit na 

comunicação, interação social e comportamentos repetitivos e estereotipados, 

não possui terapia medicamentosa específica para os sintomas centrais [1,2].  

Estudos mostraram que o canabidiol (CBD) melhora os sintomas hiperativos e 

cognitivos em crianças com TEA, contudo, pouco se sabe sobre o efeito do CBD 

em conjunto com outros medicamentos, como a risperidona (RISP), um 

antipsicótico atípico muito utilizado para tratar comorbidades associadas ao 

transtorno do espectro autista [3,4]. O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos 

neuroquímicos do canabidiol isolado e associado à risperidona em animais de 

um modelo de TEA induzido por ácido valpróico (VPA). Métodos: Para induzir o 

modelo, foi administrado VPA (600mg/kg) em ratas Wistar prenhes no 12,5 dia 

gestacional.  No 9º, 16º, 25º, 34º, 38º, 42º, 46º, 50º e 54º dia pós-natal (DPN), os 

filhotes foram pesados; no 10º DPN foi realizado o teste de busca pelo ninho e 

no 15º DPN o de geotaxia negativa, como indicadores de desenvolvimento. Os 

filhotes receberam o tratamento com CBD (100mg/Kg) e/ou RISP (0,1mg/Kg) do 

34º ao 54º DPN. Após 21 dias de tratamento, no 55º DPN, os animais foram 

eutanasiados e seus encéfalos foram dissecados para retirada do córtex 

posterior e hipocampo. Foi analisado a formação de espécies reativas pela 

técnica de 2',7'-Diclorofluoresceína (DCFH), conteúdo de sulfidrilas, catalase 

(CAT) e superóxido dismutase (SOD). Resultados: Nos testes de geotaxia e 

busca pelo ninho, foi possível observar diferença estatística no aumento da 

latência no grupo VPA para girar e para virar-se na escolha do ninho familiar, 

quando comparado ao grupo controle. Em relação aos dados de estresse 

oxidativo, não foram encontradas alterações significativas do estado redox do 

córtex cerebral. No entanto, o grupo SAL+CBD mostrou aumento de sulfidrilas 

no hipocampo, quando comparado ao grupo controle, bem como o grupo VPA + 

CBD apresentou diminuição significativa deste parâmetro e o grupo VPA + CBD 

+ RISP uma tendência (p = 0,07) nos níveis de sulfidrilas em comparação ao 

grupo VPA. Conclusão: Os animais do modelo animal de autismo induzido por 

VPA mostraram alterações no desenvolvimento, típicos do modelo animal 

estudado. O tratamento com CBD isolado ou associado a RISP não promoveu 

alterações no peso dos animais. A exposição crônica ao CBD isolada ou 



combinada a RISP causou danos oxidativo em proteínas no hipocampo de ratos 

VPA - expostos.   
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